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por troca, visto o crente ter-se desgos­
tado da physionomia d’aquelle Jesus. 
Notando-lhe eu a pouca orthodoxia em 
vender objectos sagrados, respondeu me 
claramente:

—Sào nicas. A’s vezes para o con- 
I certar não tenho de escavar um Nosso 

Senhor que já serviu em procissões?
N'estes dizeres eu reconhecia a gran­

de phylosophia de Luiz XIV. que não 
queria ser visto em ceroulas pelo seu 
criado de quarto.

Na barraca de Santa Luzia,

para o

trona do campo, onde o mercado se es­
tabelece, é nota digna de apreço e que 
mostra da parte da milagrosa imagemteavam ura crucifixo que levaram por .

uma moeda. A uma pergunta rainha o { uma perfeita intelligencia dos princi- 
barraqueiro respondeu-me que tinha ali l ’ 
uma imagem já benta, que lhe viera

PAGAS ADIANTADAS Anno 15500 reis. Semestre 800 
reis. Folha avulso 40 réis.

Toda a correspondência deve ser dirigida á redacção 
da «Folha de Villa Verde» = VILLA VERDE.

alcunha o Sapo, que cobrava dos 
seus vassalos o tributo da markêta.

Estes, porém, obtiveram ardilo­
samente do rei licença para o as­
sassinar, dizendo-lhe que nas suas 
terras havia um sapo que violava 
todas as raparigas.

Não usam banheiros para se livrarem 
da furia do mar. Aproveitam as aguas 
mansas c protegem-se com peuedos que 
se agrupam em pequenas e numerosas 
enseadas. Umas agarradas ás outras 
resistem á ressaca das ondas, encos­
tando-se ás penedias.

Asranuiwcxos
Judiciaes cada linha 40reis, outros annuncios 40 réis, com 

municados e reclames 60 réis.

|, Annuncios por anno são por preços convcncionaes. A 
II cada aununcio accrescc 10 réis de sello por publicação.

As ultimas eleições geraes de 
deputados não revelaram apenas 
a vitalidade e a força do partido 
regenergdor, c o prestigio e alta 
envergadura de estadista do sr. 
Hintze Ribeiro: foram lambem 
demonstração eloquente dos pro­
gressos da nossa educação civica, 
e, se por um lado lavraram o 
epitaphio d’um partido, mostra­
ram pelo outro que se pretende 
entrar no caminho do respeito pe­
los direitos de cada nm, e abnp- 
donar de vez as arbitrariedades 
e os indecorosos processos políti­
cos em que alguns governos cos­
tumavam empregar toda a sua ac- 
tividade.

O sr. Hintze Ribeiro, acceitou, 
para a realisação das eleições, o 
dia já fixado pelo governo pro­
gressista, embora não desconhe­
cesse : 
eleitoraes dos republicanos, e o 
descrédito que a ultima situação 
trouxera ás instituições.

E, apesar d’isso, e da legalida­
de com que por toda a parle de­
correu o acto eleitoral, constitue 
este para o actual governo uma 
legitima gloria, e mostra a funda 
confiança que n’elle deposita o 
paiz.

O sr. José Luciano é que co­
meça a receber o justo castigo da 
sua lamentável administração go- 
vernativa, e assiste, ainda em vi­
da, aos seus funeraes de homem

Chamava-se assim um tributo 
infame que se pagava no tempo 
do feudalismo em algumas nações 
da Europa, principalmenle nas Gal- 
lias e na Germania. sendo quasi 
geral nas margens do Rheno.

A markêta consistia no direito 
que linha o senhor da terra de 
dormir com a noiva do colono, 
servo ou emphyteula, na primei­
ra noite do casamento d'estes.

N’este direito, cuja existência 
entre nós é duvidosa, originaram- 
se differentes lendas.

Assim, em Concieiro existem 
restos d’um antigo solar golhico, 
a que chamam a Torre de D. Sapo, 
por ter em tempo pertencido a 
um fidalgo d’este nome, que usu­
fruía, segundo dizem, o direito da 
markêta.

Havendo alli casado um alfaia­
te. diz a tradição que este se ves­
tira á noite com a roupa da mu­
lher, e fôra ter ú alcôva de D. 
Sapo; mas quando este ahi ap- 
pareceu para gosar os seus direi­
tos, foi apunhalado pelo alfaiate 
na própria cama d’aquelle.

Na freguezia de Cardiellos, con­
celho de Vianna, existe lambem 
uma outra torre de D. Sapo ou 
de Moure, tendo sido senhor d'el- 
la um D. Florentim Barreto, por me, — sem chalet, sem jardim

publico e aos do partido em que 
foi chefe.

Apesar de se haver acolhido 
a protecção d’aquelles que ain- 

na vespera o haviam atacado
1 e na soa | 

| dignidade de chefe de governo 
(vidé Diário Illustrado sobre a as- 
signatura do Direito, caso das gar­
rafas e outros), nem assim con­
seguiu encobrir a derrocada do 

I sou partido, constituindo para el- 
I le a votação do Porto. — não f.il- 

a lando já na d’outros circulos, — 
umas das maiores vergonhas dos 
seus cincoenta annos de vida im- 
maculada.

E, a avolumar este desastre, 
vem ainda o trininpho dos cha­
mados dissidentes, que o sr. José 
Luciano jurara anniquilar n’um 
impeto de rancôr, o que na ca- 
inara não deixarão de tomar-lhe 
strictas contas dos actos com que 
ultimamente enxovalhou o seu par­
tido.

Pobre partido progressista ! 
Compunge vêr,—e estamos ain­

da no principio,—os mais antigos 
. . , , ,, soldados d’aquelle partido reduzi-

.LlJnÇ'.,,’lan<íti\.l(!?.S.yabi'?,0S dos á Mtuação de humildes ser- 
ventuarios do sr. João Franco, 
implorando os favores d’este, e 
destinados a ser absorvidos pela 
preponderância política dos anti­
gos partidários d’aque!le estadista. 

Será esse o justo prcinio da co­
bardia com que acataram a re­
solução do sr. José Luciano, que 
negociou a entrega do seu par­
tido com a mesma sem-ceremo- 
nia com que um cigano póde ne­
gociar a troca d’uma cavalgadura.

Administrador e editor — Bernardo A. de Sá Pereira |

Em seguida as filas de barracas, 
vende calçado, pannos, fazen- I Na barraca de Santa Luzia, ao lado 

' do homem que vendia alambiques e 
tachos, encontravam-se á venda, sob o 
engodo de uma loteria, todos os objectos 
offerecidos á milagrosa imagem. Nada 
melhor demonstra o espirito pratico 
commercial e religioso, d’este bom povo 
minhoto. Santa Luzia vir estabelecer 
em plena feira uma barraca para ajun­
tar dinheiro com o fim de se dotar com 
um novo templo em que decerto fará

entretanto é licito reconhecer banhos de 
tres ordens graduados em relação á 
commodidade e á decencia. Os de pri­
meira, tres mulheres collocando-se ca­
da uma no respectivo vertice do mesmo 
triângulo, improvisam com dois lençoes 
uma barraca dentro da qual uma com­
panheira rauda de vestuário. Nos da se­
gunda uma só mulher cobre outra com 
um lençol ou cobertor em quanto ella 
se despe, veste, e reveste. Os de tercei­
ra, são d’aquellas creaturas que teein 
de operar pelo seu unico engenho e es­
forço todas estas complicadas operações. 
E de tal maneira e com tal habilidade 
ellas se arranjam, que nem sempre 
acontece exporem aos olhos do publico 
a sua completa nudez.

H:i tempos, no meu costumado 
vagabundear pelo campo, deparou- 
se-me ao dobrar a curva d'mna 
estrada um chalet de construeção 
recente, todo cacarejante na gar­
ridice das suas côres, com as in- 
falliveis maçanetas de vidro nas 
varandas, e os dois leões de gra­
nito dormindo magestosos aos la­
dos do portão da entrada.

N uin pequeno esboço de jar­
dim, um indivíduo repousava a 
sua imponente adiposidade n’uma 
cadeira de vergas, contemplando 
embevecido as pequeninas arvo­
res plantadas em volta, ajoujadas 
ainda ao peso das suas etiquetas 
de zinco, e o lago em que os pei­
xes vermelhos nadavam vagarosa­
mente, c cujas dimensões mal per- 
mitliriam tomar n’elle um semi- 
cupio.

E eu puz-tne a pensar na situa­
ção desse indivíduo, — com cer­
teza eotnmendador e brazileiro, — 

| escravo da sua vivenda, o julguei- 
’ i e 

sem peixinhos, — bem mais feliz 
do que elle !

Porque o meu jardim patenteia- 
m o a natureza por toda a parto, 
sem que eu tenha de soffrer as 
exigências do fisco, ou sentir os 
sobresaltos do roubo.

O rei concedeu facilmente essa 
licença, mas, quando soube que 
o tal sapo ora D. Florentim, fi­
cou muito pesaroso, porque era 
tão bom como elle.

criançada e populares são as dos doces, 
limonadas, da roda da fortuna, dos bi­
lhares chinezes, dos petiscos, do vinho 
e as das melancias que são enfeitadas 
de ramalhetes, e servidas pelas rapari­
gas de Areosa, garridamente vestidas, 
pelle clara com ligeira tonalidade de 
pecego maduro.

A gente que enche o vasto campo á 
beira-mar é, na maioria, do districto. 
Alguns vieram a pé, de distancia de 
léguas com pouco dinheiro e pouco tem­
po para se demorar. Tres ou quatro 
dias, 72 ou 96 horas e em tão curto es­
paço trazem a incumbência de feirar, 
cumprir a devoção e tomar duzia e meia 
de banhos de mar. Teem de dormir,co­
mer, acompanhar os descantes, e assis­
tir a todos os festejos de missas ao ar 
livre, fogo de artificio e procissões. Em 
toda a parte se encontra aquella gente, 

i porem a concorrência á praia é constan­
te desde o primeiro alvorecer até que a 
noite os apavora com o ronco das ondas. 
Para tomar o banha dispensa o ridículo 
pudor de uma barraca. As mulheres 
despem-se em pleno areal e algumas 
preferem o alto dos penedos, que tem 
um piso macio, batidos como são desde 
séculos pelas ondas furiosas do mar. No

onde se
das brancas e lenç.aria, de côres varia- j 
das e gritadoras, estendendo-se no chão . 
e pregada na lona das paredes. Ha bar- ' 
racas de cutelaria de Guimarães, de se­
lins e cabeçadas de Braga, de louças, 
de latoaria, alambiques e tachos, c os 
bazares de quinquilherias frequentados I 
pelos janotas. Ao lado de uma, onde se j 
vendiam violas e cavaquinhos, havia | 
outra com imagens de Christo já cruci- l 
ficado em exposição. Um camponez i concorrência á Senhora da Agonia, pa- 
acompanhado de um ecclesiastico, que ! — J~-------  —1-------------J---------
naturalmente levava como perito, rega-
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Conselhos caseiros

Vem como sempre interessantíssimo o ul­
timo numero d’este excedente semanari- 
.Ilustrado de propaganda agricola e vuga- 
nsaçiío de conhecimentos uteis, proficiente 
mente dirigido pelo nosso brilhante college 
Julio Gama.

Toda a correspondência postal deve ser 
dirigida a Julio. Gama, Rua do Costa Ca­
bral, 1216 —Porto. Mas a inscripção e 
pagamento de assignaturas também pódem 
ser pcssoahnento eíTectuadas na Agencia 
Central da «Gazela das Aldeias», rua do 
Clérigos 8 c 10—Porto.

Mas quetn me dera a mim achar no vento 
em horas de saudade, em horas tristes 
um pó, que fosse vosso, um só momento 
folhas do tempo, que a voar fugistes.

Affonso XIII. e póde di- 
sua 
até 
sua 

se

Os officiaes de infanteria 8 rea- 
lisaram na passada sexta-feira ex- 
excicios de quadros na I_I..I._ II 
la de Prado.

Talvez a folha, que alli vae no vento 
te volte aos ramos, arvore, que choras... 
Nilo voltam as que leva o esquecimento! 
São as folhas do tempo, são as horas.

A semana Judicial — Audiên­
cia de segunda-feira, 30:

Distribuição orphanologica — Acção de 
interdição por demencia.

Rosa da Silva, da freguezia de Para­
da de Gatim, contra Maria Rosa Vieira, 
da mesma freguezia.

Ao 4.° oflicio — Machado.

Para tingir de preto o calçado 
de Côr. •— O systema mais simples pa­
ra se tingir de preto o calçado de côr é 
esfregal-o com polpa de balata crua, e, 
d'ahi Ja alguns minutos, dar-lhe graxa 
preta, puxando lustro como de ordiná­
rio.

Este processo dá resultados tão com­
pletos, que, depois de applicado, nin­
guém ó capaz de dizer qual a operação 
que o calçado soffreu.

E póde entre as raizes do arvoredo 
ir na seiva do ramo, onde nascera, 
tornando a ser ainda, tarde ou cedo, 
Uma folha de nova primavera.Começou a publicar-se em Viei­

ra uin seinanario assim intitulado, 
que se apresenta muito bem im­
presso e excellenlemento redigido.

Longa vida e muitas prosperi­
dades.

Começou o julgamento do João Paulo 
da Cunha, ex-regedor da freguezia de 
Atheães, que é accusado do crime d'ul- 
trage á moral publica.

•
Na quarta feira passada respondeu 

em processo de policia correcional An- 
tonio Fernandes Palha, da freguezia de 
Adaufe, que era accusado de, no ulti­
mo arraial do Allivio, haver aggredido 
com uma paulada Manoel Lopes, da 
freguezia de S. Martinho de Dutne.

Foi condemnado em 15 dias de pri­
são sendo-lhe, porem, suspensa a pena 
por 5 annos.

Maio — 6 — Domingo — S. João 
Damasceno.

Evangelho do dia: Explicação das 
palavras: «Ainda um pouco de tempo, 
e vós não me_vereis mais». (S. João).

Eleições

Foram eleitos deputados pelo cir­
culo de Braga :

Pela maioria—Visconde da Torre, 
director geral dos negocios eccle- 
siasticos; coroneTJosé Nicolau Ra­
poso Botelho, director da Escola do 
exercito; dr. Manuel Joaquim Fra- 
tel, antigo deputado; conselheiro 
João Alfredo de Faria, inspcctor 
geral dos impostos ; dr. Francisco 
Botelho de Carvalho Oiiveiaa Leite, 
ex-governador civil da Guarda; dr. 
Antonio Peixoto Correia, antigo de­
putado (nacionalista).

Pela minoria —Conselheiro Ar- 
thur Pinto de Miranda Montenegro, 
lente de direito na Universidade 
(progressista); c conselheiro José de 
Abreu do Couto de Amorim Novaes 
antigo governador civil d’esle dis- 
tricto (franquista).

Estes exercicios são de acção du­
pla, brigada contra brigada, c a 
elles concorrem 60 officiaes dos re­
gimentos de infanteria 3, 6. 8 e 18; 
de caçadores 3, de cavallaria 6 e 9 
e arlilheria 5, do serviço do esta- 
do-inaior.

Para montadas dos officiaes será 
nomeado um esquadrão de 120 ca- 
vallos.

gem, tudo o que na natureza exis­
te de lunar, de vago, de impres­
sivo !.........

Foi nomeado ajudante do con­
servador de Villa Verde o sr. dr. 
Domingos Fernandes de Campos, 
advogado em Amares.

No proximo mez de junho rea- 
lisam-se na serra do Carvalho, en­
tre Braga e Povoa de Lanhoso, os 
exercicios de quadros preparatórios 
para as grandes manobras do ou- 
tomno.

Está fixado para 2 de Junho o 
casamento do Rei de Hespanha, e 
n’esse dia terminarão as festas offi- 
ciaes que a proposito d esse enlace 
se vão realisar na côrte de Madrid 
a começar de 28 de maio.

Foi numa recepção, no 
de Kensington, em Londres, que

No mercado que ae 
do Pico de Regalados, os generos 
guiaram pelos preços seguintes

Milho branco. 
Dito amarello 
Centeio .
Milho alvo .
Feijão branco 
Dito amarello 
Batatas .
Azeite almude
Ovos, 10 por

Durante este mez faz-se nas vinhas e 
pomares, a enxertia herbácea, a enxo- 
fração e a sulfatagem, que já devem 
têr começado cm abril, nos logares 
quentes, onde as vinhas mais adiantam; 
a enxofra deveria preceder a sulfata­
gem, visto o oidio apparocêr primeiro, 
com temperatura mais baixa que o mil- 
dio, mas suppondo não se devêr fazêr 
a sulfatagem sobre o enxôfre, porque 
diminue a adhcrência, poderá êste sêr 
depois, mas logo a seguir, pois está de­
monstrado que o enxôfre se póde jun­
tar á calda bordelêsa, o que é muito 
económico; e não se perde, antes ha 
tudo a ganhar, começando êstes trata­
mentos antes destas doenças se manifes­
tarem pêlos seus estragos.

Enterram-se os últimos estrumes ver­
des e começa-sc a redrar, a despontar, 
e sobre tudo a ligar os pâmpanos, nas 
espaldeiras; mas êste cuidado deve sêr 
rigoroso, especialmente nos sarmentos 
das videiras novas em formação, e nos 
enxêrtos, onde as ventanias dêste mês 
costumam fazêr esfragos.

Nos colmeaes das regiões frias, ainda 
continua a limpezajdos cortiços e a reu­
nião dos enxames fracos, e levam-se as 
colmeias de noite para perto das pasta­
gens ou culturas que florescem. E’ pre­
ciso começar a attender aos novos enxa­
mes que se levantam, para os apanhar; 
ou pensar em fazer a enxamagem arti­
ficial, antes que se levantem.

As auctoridades judiciaes d'esta 
comarca foram ante-hontem a 
Goães, a hm de assistirem a um 
exame no sino da cgreja daquel- 
la freguezia, que se dizia ter sido 
quebrado por malvadez.

Parece que pelo exame se apu­
rou que o sino havia quebrado 
por defeitos no seu fabrico.

palacio 
„ - . ' ,a 

princeza se encontrou pela primei­
ra vez com f " VT’’ - ;'J- j: 
zer-se que essa recepção foi a 
entrada na sociedade, porque 
ali vivia muito retirada com 
mãe. Foi n'essa occasião que 
iniciou o idylio real que pouco de­
pois se seguiria em Biarrilz e nas 
Asturias... em automovel. Foi 
effectivamente em um d’esses ve- 
hiculos modernos que o soberano 
hespanhol fez pela primeira vez á 
sua noiva as honras do seu reino, 
n'elle ainda que os dois noivos ro­
laram o seu amor de Biarrilz a S. 
Sebastian c vice-versa, por Bayon- 
na e por Cambo. N este ultimo lo- 
gar, os dois escreveram uma quan­
tidade prodigiosa de bilhetes pos- 
taes illnstrados, e o rei perguntou 
a um camponez que encontrou se 
tinha visto por ali o rei de Hespa­
nha.

—Não vi, meu senhor, mas gos­
tava muito de ver ao menos um 
rei, uma vez na minha vida.

A 29 de janeiro a rainha Maria 
Christina foi visitar as princezas na 
sua villa, e ao despedir-se tirou 
uma flôr do bouquet que lhe ti­
nham dado e deu-a á sua futura 
nora que agradeceu silenciosamen­
te com um abraço.

Conta-se que logo de uma das 
primeiras vezes que as duas se en­
contraram, a rainha Maria Ghris- 
tina que não leva em gosto a pai­
xão de seu filho pelo automobilis­
mo. tentou metter a princeza por 
empenho junto de Affonso XIII, 
pedindo-lhe para empregar toda a 
sua influencia, a ver se elle mode­
rava essa paixão. E accrescentou: 
—Pela minha parle, nada tenho 
podido conseguir d’elle a este res­
peito.

A princeza Ena promelteu e ho­
ras depois, foi dar um passeio em 
autumovel, pediu-lhe para mode­
rar a velocidade. Affonso XIII sor­
riu, percebeu logo a intenção do 
pedido, e largou a uma velocidade 
de 100 kilometros, por hora. A 
princeza ficou um pouco admirada 
mas não disse palavra.

A folha, que revôa pelos rasos 
nas azas dos tufões, é feliz, ella! 
que até desfeita em pó, nos seus acasos 
póde ás vezes o vento alli trazel-a.

Em troca d'esses poucos metros 
de terra em que o seu proprietá­
rio vive enjaulado, tenho eu a vas­
tidão do céo o do mar, os rios 
d’aguas claras, as florestas gorgeia- 
das daves e cheias do perfume 
das ílôres silvestres.

Para outros os cuidados, os re­
ceios, a escravidão da proprieda­
de, e a avareza, os odios e as 
misérias que ella inspira : para 
mim, a dolorida poesia dos poen­
tes, o encanto dos horisontes lon­
gínquos, os cambiantes da paysa-

Ao idylio que continuou, succe- 
deu em março a conversão ao ca- 
tholicismo. Fez-se um certo baru­
lho á roda desta resolução que le­
vantava alguns protestos na Ingla­
terra. Porque o Times publicava as 
noticias a este respeito sem as 
acompanhar de qualquer cominen- 
tario, espalhou-se que a indigna­
ção lavrava entre os súbditos do rei 
Eduardo. Não era assim, se bem 
que se levantava uma discussão 
corlez entre o prelado dc Londres 
e um padre jesuíta. A’ censura de 
que as discussões religiosas só lo­
gravam interessar em Inglaterra 
os pequenos, porque os grandes li­
nha tn menos escrupulos, o prelado 
de Londres levantava a insinuação 
dizendo que a Egreja anglicana não 
approvava a abjuração da princeza 
Ena. Protestava e protesta ainda 
contra uma conversão por motivos 
absolutamente humanos. No dia 
seguinte interveiu o padre Ed. Van- 
ghan, da sociedade de Jesus, garan­
tindo a sinceridade da Princeza que 
obedecia á sua consciência. Essa 
discussão continuou algum tempo 
no Times, mas a nação ingleza fi­
cou indifferente a ella. Mostrava-se 
contente com o proximo casamen­
to da Princeza com o Rei dc Hes­
panha; não queria saber do resto. 
E n’uma «intervieu» da Imperatriz 
Eugenia com uma escriptora, 
respeito da sua afilhada, a 
de Napoleão III declarou:

—«Ao contrario do que se disse, 
a conversão da minha afilhada ao 
catholicisino não feriu a consciên­
cia nacional da protestante Ingla­
terra. Apenas um pequeno grupo 
absolulamente isolado de intransi­
gentes se occupou disso. A Prince­
za pertencia, de resto, á egreja pro­
testante episcopal, que é a mais an­
tiga, porque remonta ao sebisma 
de Henrique VIII, e nern sequer 
era necessário o baptismo para a 
consagração d'esla abjugação. Quiz- 
se dar essa satisfação aos catholi- 
cos, para evitar certos dizeres. Os 
descontentes foram em pequeno 
numero. Os inglezes, asseguro-lhe 
estão todos contentíssimos por ve­
rem uma Princeza da casa de In­
glaterra subir ao throno de Hespa­
nha.



FOLHA DE VILLA VERDE

ANNUNCIOS

Éditos de 30 dias

JRAGtflM t. G. MOREIRA & 0/
B R A G A—23,24 - Campo de D. Lniz I, - 25,26

181, Rua do Bomjardim, 185—PORTO
Venda de passagens em Iodas as classes, para os portos do Brazil e 

África Portugueza, por todas as companhias de navegação.
Sollicitam passaportes e todos os documentos necessários para os obter.

Obtem-se licenças aos reservislas da 1.» e 2.“ reserva 
a fim de poderem embarcar.

Despacho de vinhos e outras mercadorias para o Brazil e África.

Deposito geral da Adega Central do Minho e Douro.
COMMISSÕLS E CONSIGNAÇÕES

FLORES |
Fazcni-se com toda a 

perfeição, assim como: fe? 
ramos, botiqiiefs, co- 
roas c grinaldas, por 
preços sem compcten- eX 
cia.— Carioía Santos— áj;

VILLA VERDE. §

jT^or este juízo e 
cartorio do segundo 
officio, correm éditos 
de trinta dias, a citar 
Joaquim da Costa Ar-

Agencia e ^Riiritinm
LEGALMENTE HABILITADA

roz, solteiro maior, au­
sente no Pará, Esta­
dos Unidos do Brazil, 
para todos os termos 
do inventario a que 
se procede por obito 
de seu pae João Evan­
gelista da Costa, casa­
do, que foi da fregue- 
zia de São Mamede de 
Escariz, desta comar­
ca

Verifiquei a exacti- 
dão — 0 juiz de direi­
to, — N. Souto.

0 escrivão, Gaspar 
Augusto Telles. (1945

ra Arantes ou Rosa 
Maria Nogueira, casa­
da moradora que foi 
em Moure, correm édi­
tos de trinta dias a 
citar o interessado — 
Francisco Ferreira da 
Cunha Pimentel, ma­
rido de Rosa Arantes 
Ferreira Pimentel, au­
sente nos Estados Uni­
dos do Brazil, em par­
te incerta, para todos 
os termos, até final, 
do mencionado inven­
tario, sem prejuízo do 
andamento d este, que 
corre pelo cartorio do 
4.° officio,

Verifiquei a exacli- 
dão.=O juiz de direi­
to,— N. Souto. 1951

Éditos de 30 dias
l^Jo inventario por 

obito de Rosa de Oli­
veira, que foi do logar 
de Vedro, freguezia de 
Atheães, correm édi­
tos de trinta dias a 
citar o interessado Joa­
quim da Silva, soltei­
ro, maior ausente em 
parte incerta dos Es­
tados Unidos do Bra­
zil, paia todos os ter­
mos, até final domes- 
mo inventario.

Verifiquei a exacti- 
dão, — O juiz de di­
reito, N. Souto.

O escrivão= Gaspar 
Augusto Telles. 1950

Arrematação

J-^elo juizo de direi­
to desta comarca e car­
torio do escrivão do 
terceiro officio, no dia 
seis de maio proximo, 
por dez horas da ma­
nhã, á porta do tribu­
nal judicial desta mes­
ma comarca na execu­
ção por sei los e custas 
que o Ministério Publi­
co move contra Victo- 
rino José Lopes da Sil­
va, viuvo, e outros de 
Barbudo, desta dita co­
marca, se tem de ar­
rematar e serem entre­
gues a quem maior lan-
Ç---------- .
seguintes:—Uma mora- seguintes: — Uma mo-

Arrematação

Pelo juizo de direi­
to desta comarca ecar­
torio do escrivão do 
terceiro oíficio, no dia 
seis de maio proximo, 
por dez horas da ma­
nhã, á porta do tribu­
nal judicial desta mes­
ma comarca, na execu­
ção por contribuição de 
registo em dobro, ju­
ros da móra, sellos e 
custas que o Ministé­
rio Publico move con­
tra Victorino José Lo­
pes da Silva, da fregue­
zia de Barbudo, desta 
mesma comarca, se tem 
de arrematar e ser en­
tregue a quem maior 

ço offerecer os prédios lanço offerecer os bens

Éditos de 30 dias

No inventario por 
obito de Rosa Noguei-

Editos de 30 DIAS

Pelo juizo de direi­
to da comarca de Vil- 
la Verde e cartorio do 
escrivão do quinto of- 
ficio, correm éditos de 
trinta dias a citar o

. RUA DO OURO, 215
’ LISBOA
collossal sortimento a

Os armazéns Grandella & C. 
mandam catalogos o amostras do seu 
quem os pedir.

Vendem para as províncias pelo mesmo preço que para Lisboa. I
Pagam o poa^te das eneoEnanemlas cuja fa- 

ctura pode ser paga no correio na oecasião 
de as receberem.

Mandam amostras a todos que as pedirem para que as 
confrontem com as das outras casas.

Não teem agentes em parte alguma, tratam todos os 
seus negocios directamente com o publico de todo o paiz, e 
é por isso que vendem mais barato que ninguém.

O catalogo geral de verão com 11G paginas e 10Õ0 gravu­
ras é enviado de graça a quem o pedir a 
GRANDELLA & C.s, rua do Ouro, LTSBO \.

da de casas e paredes 
doutra em ruínas, tor­
res e terreas, com sal- 
las, quartos, varanda, 
lojas, coberto e mais 
pertenças e o eido de 
lavradio, vidonho, ar­
vores de fructo, olivei­
ras, com diversas ra­
madas, no logar da 
Egreja Velha, freguezia 

crédor Antonio Gomes, j 6e Barbudo, de natu- 
; reza de praso foreira a 
Domingos Peixoto Coe­
lho, da Loureira, com 
o fóro de 371 litros 
404 millilitros de mi­
lho grosso e 6 litros 
de azeite, que entra em 
praça pela 2.* vez, por 
metade do seu valor, 
em 220$000 réis. — 
Um pedaço de terre­
no, coutada de mat- 
to e carvalhos, no si­
tio do Côrgo, logar da 
Egreja Velha, freguezia 
de Barbudo, allodial, 
que entra em praça pe­
la 2.* vez por metade 
do seu valor em 12$000 
réis. --• E uma côutada 
de matto no sitio da 
Tomada, freguezia de 
Barbudo, allodial, que 
entra em praça pela 
2.* vez, por metade do 
seu valor em 40$000 rs. 
--Pelo presente são ci­
tados lodos os crédo- 
res incertos, afim de 
deduzirem o seu direi­
to, querendo.

Verifiquei a exacti- 
dão. — O juiz de di­
reito,— N. Souto.

O escrivão, Augus­
to Feio Soares d’Aze­
vedo. (1946)

da freguezia d’Annaes, 
comarca de Ponte do 
Lima, para deduzir o 
seu direito no inven­
tario orphanologico por 
obito de João Evange­
lista da Cunha, mora­
dor que foi no logar 
da Louza, freguezia de 
Arcozello, desta co­
marca.

Verifiquei a exacti- 
dão, — O juiz de di­
reito, N. Souto.

O escrivão—Gaspar 
Emilio Lopes Guima­
rães. (1949)

Éditos de 10 dias

Jr^elo juizo de direi­
to desta comarcaecar­
torio do escrivão do 
terceiro oílicio, na exe­
cução que o Ministé­
rio Publico move con­
tra o mancebo refrac- 
tario Manoel de Souza, 
filho de José Antonio 
de Souza e de Custo­
dia de Souza, da fre­
guezia de Azoes, d’es- 
ta mesma comarca, e 
ausente em parte in­
certa, correm éditos de 
dez dias a citar todos 
os credores, a fim de 
deduzirem preferencias 
sobre a quantia de 500 
réis, penhorada ao re­
ferido executado, e que 
se acha depositada na 
Caixa Geral de Depó­
sitos.

Verifiquei a exacti- 
dão. — 0 juiz de direi­
to, N. Souto. 1948

rada do casas e pare-: 
des doutra em ruínas, 
torres e terreas, com 
sallas, quartos, varan­
da Iqjas, coberto e mais 
pertenças, e o eido de 
lavradio, vidonho, ar­
vores de fructo, olivei­
ras, com diversas ra­
madas no logar da 
Egreja Velha, freguezia 
de Barbudo, de natu­
reza de prazo, foreira a 
Domingos Peixoto Coe­
lho, da Loureira, com 
o fôro de 371 litros 
404 millilitros de mi­
lho grosso e 6 litros 
de azeite, que entra em 
praça pela segunda vez 
por metade do seu va­
lor em 2200000 réis. 
— Pelo presente são 
são citados todos os 
crédores incertos, que 
se julguem com direi­
to ao prédio a arre­
matar, a fim de dedu­
zirem o seu direito, que­
rendo.

Verifiquei a exacti- 
dão—O Juiz de Direi­
to — N. Souto.

O escrivão, Augus­
to Feio Soares de Aze­
vedo. (1947
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Acceitam-se correspondentes

3000
ICO

400
200

Bella edição em formato elegante, illnstrada 
com muitos retratos, vistas, quadros celebres, etc. etc.

paginas 
magnio 
P’ ginas

0 SELVAGEM
Por ÈMILE lilCHEBOVHG

EL-REI D. MIGUEL
Grandioso romance historico por Faustino da Fonseca

IMO CHRimo
A obra consta de cinco volu 

rnes distribuída em fasiculos da 
40 paginas de texto em quarto e 
duas columnas e seis estampas 
mpressas separadamenle.

1» edição

Trimestpc 1100 I Arno.
Semestre 2100 | A’ulso
2. edição com figurinos colorido 
Trismestre 850 | Anoo 
Semestre 1600 | Avulso

Assigna-se e vende-se na antiga 
casa Berlrand José Bastos, rn.a 
GarreU, (Chiado) 73 75 — Lisboa

TRATADO DE CONTABILIDADE
Pelo guarda-livros RICARDO DE SA’

Chefe da contabilidade do Banco Nacional Ultramarino. Ex-professor 
proprietário da 5." cadeira do Atheneu Comraercial de Lisboa. 
Perito ante os tribunaes Commcrcial e Civil. Publicista.
E' sobejamente conhecido em todo o commercío do 

paiz o nome do auctor para que precisêmos recommen-

i piana uiusTHaaa i
Jorna e modas para senhoras e1 

Avaannnn

abrangendo todas as matérias respeitantes 
dando conta dos mais recentes estudes.

E’ um volume de 300 j
retrato do insigne professor FERBE1BA LAPA.

PREÇO í M BROCHURA 700 REIS
Pedidos á Livraria Moderna, praça de D. Pedro, 42 44

M. RODRIGUES DE MORAES 

tratar com a maior precisão e clareza de todas as operações vmario 
desde a vindima, ate occncerlo e melhoramento dos diversos vinhos e 
o aproveitamento dos resíduos da vinilicação, o ensina a prevenir a 
tratar os defeitos e doenças dos vinhos. E’ uma obra eminenleniento 
p ática, profusamenfe illuslrada com gravuras elucidativas, conslilninuo 

> guia mais completo de fabricantes de vinhos,

TRATADO PRATICO DE V1MFICAÇ10
que acaba de ser posto á venda nas principaes livrarias do reino 
porque esse livro, escriplo pelo eminente agronomo

se esgotaram como por encan­
to. Ricliebourg, um dos mais 
populares e queridos cscriplo- 
res, accenluou em

Tal é o titulo do romance que 
empreza Beletn A C.* vae pu- 
bicar em breve, e cujas situa­
ções altamenle dramalicas es­
tão destinadas a um grande 
successo. Succedeu o mesmo , 
em França, onde successivas i 
edições de

dar o valor d’esta obra, indispensável ao commercio e á 
industria em geral.

Esta obra compôr-se-ha anuroilmadimente
de 60 fascículos de 16 paginas a 60 réis.

Assigna-se na «A EDITORA», largo do Conde Barão, 50, LISBOA 
9 no Porto, na Livraria Chardron de Lello & Irmão, rua dos Clérigos, 
e6 e 98, e ém casa de todos os seus agentes das províncias, ilhas 
e ultramar. Envia-se o fascículo specimen a quem o requisitar.

as suas altas qualidades de ro­
mancista, sabendo empolgar o 
nesibilisar o leitor com o seu 
poder descriptivo.

A empreza, sempre escrupu­
losa na escolha dos livros que, 
offerece aos seus assignan tes 
crê que lhes prestará um ser­
viço o recendo-lhes a emoci- 
uanle >bra

GRANDE EDIÇÃO ILLUSTRADA

Guerreiro e Moiiffe
O

ANTONIO DE CAMPOS JÚNIOR
Grande edição de li xo, illnstrada com numerosas 

gravuras em madeira, e reproducção chimica, cuida 
dosamente revista e ampliada peto auctor

60 rs. Uma caderneta por semana—Um tomo por mez, illust. 300 rs
E’ esta a 3.® edição do famoso romance consagrndo ao de 

cobrimenlo do caminho marítimo da Índia o ás primeiras con 
quislas dos portugiiezes no Oriente. A 1." e a 2.® complelamen 
lamente se exgoloram em menos de um annc, cbegnnde alguns 
dos últimos exemplares a spi vendidos, em livrarias de Lisboa 
e porto, por 3^000 reis, ou seja o triplo do seu primitivo preço.

Pedido á Bibliolhcca illuslrada do «Século», rua Formosa, 43 
- Lisboa.

creanças
com figurinos coloria

; NOVA COLLECÇAO POPULAR
Adolplie d-Hnncry

A FILHA D0 GONDEMNADO
Grande romance de aventuras e de lagrimas

Illnstrado com 200 gravuras de Mey
4 folhas co n 3 grav. por semana | 15 fo coméav 

«O réis | 300 ris

60 reis

Instituições c costume. desde a sua fundação 
até nossos dias, coordenada tios melhores auctures, tanto nacionacs 

como estrangeiros, segundo o piano de M. A. ARNOULD
1*or T. LINO DASSUMPÇAO

Publicação a fascículos semnnaes de 2 folhas de. 8 
ada, in-4.°. grande formato, contendo cada fascículo 4 
ccas gravuras; ou a tomos rnensaes de 10 folhas d 8 
cada, contendo 20 gravuras.

is cada fsciculo | Tc.n? mensal reis 300

Alguns tilulos dos episodios deste romance
Revolta absolutista de 1823 conhecida por Villa Franca da 

entrada do rei em Lisboa, puchado por fidalgos e ofliciaes do 
exercito; intrigas da rainha e seu viver dissoluto; abolição da 
constituição e perseguição aos constitucionaes; tentativa do de­
senterrar e queimar o cadaver de Fernandas Thomaz; exilio de 
Almeida Gariell; assassínio do Marquez de Loulé ; D. João VI 

, preso por D. Miguel; perseguições e prisões effuCtuadas pessoal­
mente por D. Miguel; façanhas dos seus íntimos; exilio de in­
fante por ordem de seu pae; suas desordens em Paris; confliclo 
por causa de uma capellista ; morte do seu cão de fila, morte de 
D. João VI, suspeita de envenenamento; D. Migue! jura a carta, 
desposn-se com D. Maiia II e volta a Portugal onde confirma o 
seu juramento; manifestações absolutistas conhecidas poro Rei 
cnegou; violências dos caceteiros contra os liberaes ; execução 
dos lentes de Coimbra em Condeixa, pelos estudantes filiados 
numa associação secreta; revolução constitucional do Porto em 
18 de maio de 1828, contra o restabelecimento do absolutismo, 
combates entre absohitistas e liberaes, o Terror, alçadas, de­
vassas e foiças; exilio de Alexandre Herculano ; conquista da 
Ilha da Madeira, junta liberal na Ilha Terceira ; revoltas liberaes 
em Lisboa suíTocadas; conquista d-s ilhas de S. Miguel, S. Jor­
ge, Graciosa, Pico, Flores e Corvo pelos liberaes reunidos na 
ilha Terceira; desembarque dos libertadores no Mindello e en­
trada no Porto ; Cerco do Porto, pelas tropas migueiistas; expe­
dição dos liberaes ao Algarve e entrada em Lisboa em 24 de ju­
lho de 1883; morticínio dos presos liberaes em Exlremoz; gene- 
ralisação da guerra civil; derrota final dos absolutistas na bata­
lha da Asseiceira; convenção de Évora Monte ; abolição das or­
dens religiosas; sabida de D. Miguel para o exilio.

Um fascículo semana! dc 0« pag. IO rs. 
Tomo <ic SO pag. 1800 rs.

; Recebem-se assinaturas na Livraria editora GUIMARÃES & C.‘

Preço de cada fascículo 100 réis, 
pagos no aclo da entrega; para 
as provincas franco do porta 
Os assignantes da província pa­
garão de cinco em cinco fascí­
culos, enviando-se pe.lo correio 
os competentes recibos.

as pessoas que desejarem re­
ceber mais que um fascieulo se­
manal, voluino ou obra com­
pleta poderão assim requisitai o 
ao editor que promptamenle fa­
rá as remessas que lhe forem 
feitas. O preço da assignatnra 
vigora apenas pelo tempo que 
durar a distiiuição da obra, 
endo elevado logo que finalise 
a ultima distribuição.

Assigna-se em todas as livra­
rias do reino, e no escriptorio 
do editor ANTONIO DOURADO, 
rua dos Martyres da Liberdade 
lb6—Porto.

Deposito em Lisboa—Agencia 
Universal de Publicações, rua 
dos Relrozeiros, 75-1

A distribuição semanal prin- 
eipiou em janeiro, garantindo- 
se a mnxima regularidade na 
entrega por isso que a obra se 
echa toda impressa.

| IIVUUUUIU UU vuivvam MUrmunaUM VA V.

Edição illuslrada com cromos |
e gravuras. 108, Rua S. de Roque—LISBOA—e nos seus agentes de província.

Todos os vinhateiros, mesmo os mais experientes na fabricação 
dos vinhos, devem adquirir o

A F) P O
g Para aprender a lêrjfjL JLz Por TRINDADE COELHO

Com desenhos de RAPHAEL BORDALLO PINHE1RD 

80 paginas luxuosaiuente illuatradas

Avulso so réis, pelo correio Gà C2» rél *

Descontos para revenda : até 500 exemplares, 20 •/ 
de desconto; de 500 até 1000 exemplares, 25 °/0; de 1000 e 
5000 exemplares, 30 %•

A' venda em todas as livrarias do paiz. ilhas e ultramar 
o na casa editora

___ __________ x------------- --------------- -- -- W» v»V ViUHVÔ,

que até hoje se tem publicado em portuguez

a esta industria agricolor

paginas, com extenso texto, 73 gravura 
. _ nnnnn««>. .....

BRINDES A TODOS OS ASSIGNANTES

0 ma trágico e emocionante dos roo nces até hoje publica 
dos por esta empreza 1 Entrecho dign do auctor'famoso de 
As Duas Orphãos, da Conspirado) , da Linda de Oha- 
mounise e da Martyr. Aventuras e peripécias extraordinárias, 
Grande drama de amor e de ciume, de abnegação e de heroísmo! 
Luctas terríveis com a natureza e com os homens atravez de 
paizes longiquos e mysleriososl Uma figura admiravcl de mu- 
her conduz a acção I accendendo enthusiasmos pela sua cora­
gem, arrancando lagrimas pelos seus infortiiu 'S ! Desfecho sur- 
prehendente!

Duzentos mil prospectos illustrados distribuídos g. s.
Estão impressas as primeiras folhas d.i obra. Recebem-se des­

de a jássignaturas na livraria editora ANTIGA CASA BERTRAND 
—José Bastos, rua GarreU, 73 e 75—Lisboa.


